
Resumo: O presente artigo apresenta uma revisão 
integrativa da literatura científica, com enfoque para 
a leitura e o uso escolar da literatura infantil e juvenil 
na sociedade contemporânea. Adotando-se os moldes 
da pesquisa bibliográfica, exploratória com abordagem 
qualitativa, tem por objetivo principal identificar e 
analisar as contribuições das pesquisas científicas no 
processo de formação de novos leitores, na sociedade 
midiatizada, no intuito de apontar caminhos para 
a elaboração de novos trabalhos que viabilizem a 
ampliação das fronteiras literárias no contexto escolar. 
Para isso, buscou-se construir um córpus para o estudo 
composto por pesquisas encontradas em três bancos de 
dados: Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, SciELO 
e no Google Acadêmico, adotando-se para a seleção da 
amostra o recorte temporal de 2014 a 2019. Após a 
investigação, constatou-se que esta literatura está em 
constante transformação, o que acreditamos que na era 
digital tem uma estreita relação com a novas mídias e 
multimídias. Nesse contexto, observou-se que se faz 
necessário uma formação dos educadores-mediadores 
para a leitura literária nos ambientes das mídias digitais, 
para que estes possam atuar com competência frente às 
exigências da sociedade contemporânea. Além disso, 
estejam aptos a desenvolver estratégias eficazes para a 
formação de novos leitores.
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Abstract: This paper presents an integrative review of 
cientific literature, focusing on reading and school use of 
children’s and youth literature in contemporary society. 
Adopting bibliographic research methods exploited with 
a qualitative approach, its principal aim is to identify 
and analyze the contributions of scientific research in 
the process of molding new readers in a mediatized 
society, in order to point out pathways to elaborate 
new works which will enable growth of the literary 
boundaries  in a school context. Therefore, a corpus for 
the study was constructed, composed of research found 
in three databases: Catalog of Theses and Dissertations 
from Capes, SciELO and Google Scholar, establishing the 
time frame from 2014 to 2019 to the sample selection. 
After this investigation, it was found that this literature 
is in constant transformation, which we believe in the 
digital age has a close relationship with new media 
and multimedia. In this context, it was observed that 
it is necessary to train educators-mediators for literary 
reading in digital media environments, so that they 
can act competently in the face of the demands from 
contemporary society. In addition, they should be able to 
develop effective strategies for the development of new 
readers.
Keywords: Literature for children and youth. Digital 
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Introdução
A Literatura de antes ganhou novas caras e não poderia ser diferente, diante das trans-

formações constantes pelas quais passa a sociedade. Por isso, surgem questi onamentos a todo 
momento sobre a sua morte e, em cada nova possibilidade de expressões literárias. No entan-
to, o que se observa são ressuscitações de um fazer que se reinventa, quantas vezes são neces-
sárias para atender aos novos suportes, gostos e interesses, em especial, aquela voltada para 
o público infanti l e juvenil, como analisa Lajolo (2018). Enfati zando, ainda que na atualidade “a 
literatura é produzida por uma indústria tão sofi sti cada quanto a indústria de alimentos, que 
oferece molho de tomate para todos os gostos, com coentro ou sem cebolinha, com pedaços 
grandes de tomate ou como creme homogeneizado” (LAJOLO, 2018, p. 11).

Nesse contexto, percebe-se que se faz necessário um olhar diferenciado para o leitor 
infanti l e juvenil, pois é um público, em sua maioria, amplamente conectado às mídias digitais, 
cujos recursos e conteúdos disputam acirradamente o interesse e a atenção das crianças e jo-
vens.  Por isso, é imperioso inovar na literatura para atrair este público e mantê-lo sempre por 
perto. Para tanto, é preciso que os intermediários estejam capacitados para interagir entre a 
literatura e o leitor, frente às exigências do mundo contemporâneo, sendo que nesse cenário 
de letramento literário se conta com várias mídias, que podem ser aliadas dependendo do uso 
que se faz delas.

E em se tratando de letramento literário, a escola é fundamental no processo de formar 
leitores de literatura, visto que, desde os primórdios lhe foi delegada esta função. Por isso, 
deve se adequar às realidades das sociedades midiati zadas, a fi m de proporcionar aos alunos 
conhecimentos e instrumentos sufi cientes, para apropriarem-se das mídias digitais com caute-
la e segurança e dos muitos recursos que elas oferecem, entre eles as obras literárias das mais 
diversas ti pologias e interati vidades. 

Isso sem esquecer que além da fruição, a literatura pode contribuir para o desenvolvi-
mento do senso críti co. E segundo Libâneo (2011), o ambiente escolar é considerado o lugar, 
onde os alunos desenvolvem o senso críti co, tornando-se capazes de atribuir signifi cados as 
informações e infl uências provenientes das mídias e multi mídias, desenvolvem, assim, autono-
mia para intervir no mundo globalizado. Ainda sobre essa discussão, Miranda e Carvalho (2018, 
p. 242), assinalam que “a escola não deve ser a única via de acesso à leitura de literatura, mas 
é dela a principal responsabilidade no processo de formação de leitores, responsabilidade que 
é planejada para o social de forma insti tucionalizada”.

No entanto, a tarefa de formar leitores em tempos contemporâneos não é fácil. O de-
safi o é grande, porém não é impossível e requer trabalho árduo. Que vai desde o processo de 
feitura das obras, instrumentalização dos profi ssionais da educação, que atuam como media-
dores entre obra e leitor, os formatos pelos quais se apresentam à literatura infanti l e juvenil e 
a recepção desta por esses leitores.

Nesse cenário, conforme Cosson (2019, p. 23) “a escola é a insti tuição que garante o 
conhecimento comum dessas obras, o que efeti vamente não está acontecendo tal como de-
monstram os defensores do ensino da literatura”. Por isso, o autor defende que é necessário 
que se busque entender outros espaços de leitura, em parti cular, os ambientes virtuais. Res-
saltando-se que para entender é preciso conhecer e, para conhecer é necessária preparação, 
que se dará, entre outras ações, por intermédio de estudos como este, políti cas públicas que 
visem à formação dos profi ssionais da educação para uso das mídias digitais, a fi m de que pes-
quisadores juntamente com mediadores propaguem o gosto e o uso da literatura, em sala de 
aula e para além dela.

Nesse contexto, o presente estudo apresenta como questi onamento norteador: como a 
literatura infanti l e juvenil e as mídias digitais são uti lizadas no contexto escolar e como estas 
contribuem no processo de formação de novos leitores? E para respondê-lo, realizou-se uma 
revisão integrati va da literatura, cujo desenvolvimento foi moti vado em virtude dessa temáti ca 
fazer parte da pesquisa, que será desenvolvida no Mestrado Profi ssional em Letras, da Univer-
sidade Estadual da Região Tocanti na do Maranhão. 

Para isso, se fez necessário uma busca por trabalhos que comparti lhassem do mesmo 
foco, para uma melhor compreensão e apropriação de informações a respeito do objeto de 
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estudo. A busca se deu nas seguintes plataformas: Catálogo de Teses e Dissertações – Capes 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), SciELO (Scienti fi c Electronic 
Library Online) e no Google Acadêmico.

Nessa perspecti va, este trabalho apresenta como objeti vo identi fi car e analisar as con-
tribuições apresentadas pelas pesquisas cientí fi cas para o processo de formação de novos lei-
tores na sociedade midiati zada e apontar caminhos para a elaboração de novos trabalhos que 
viabilizem a ampliação das fronteiras literárias no contexto escolar. 

A presente revisão se consti tui das seguintes partes: Introdução, na qual fez-se uma bre-
ve explanação sobre o tema; os caminhos metodológicos, no qual se encontram os métodos 
uti lizados para desenvolver a pesquisa; os resultados e discussão que apresentam a análise 
dos estudos que compõem a amostra investi gada por esta pesquisa e as considerações fi nais. 

Caminhos Metodológicos
Para atender aos objeti vos propostos, primeiramente realizou-se uma pesquisa biblio-

gráfi ca, para levantar o material necessário ao desenvolvimento deste trabalho, que de acordo 
com Souza, Silva e Carvalho (2010, p. 103), é uma das melhores formas de se iniciar um estudo. 
As autoras afi rmam ainda, que uma revisão de literatura tem como propósito geral reunir co-
nhecimentos e ajudam nas fundamentações de um estudo signifi cati vo sobre uma determina-
da temáti ca. Ademais, afi rmam que entre outras formas de revisões como a meta-análise e a 
revisão sistemáti ca, a revisão integrati va da literatura é a mais completa por permiti r a inclusão 
de diversos métodos. Isso porque, 

A revisão integrati va, fi nalmente, é a mais ampla abordagem 
metodológica referente às revisões, permiti ndo a inclusão 
de estudos experimentais e não-experimentais para uma 
compreensão completa do fenômeno analisado. Combina 
também dados da literatura teórica e empírica, além de 
incorporar um vasto leque de propósitos: defi nição de 
conceitos, revisão de teorias e evidências, e análise de 
problemas metodológicos de um tópico parti cular (SOUZA; 
SILVA; CARVALHO, 2010, p. 103).

Sendo que a coleta de dados, se deu por intermédio de buscas por estudos que uti li-
zassem temas relacionados à literatura infanti l e juvenil e a presença das tecnologias digitais 
da informação e comunicação na área educacional, ou áreas correlatas, com a fi nalidade de 
observar a relevância destas na formação de novos leitores na sociedade contemporânea.

Quanto à classifi cação, esta pesquisa se trata de um estudo exploratório, que segun-
do Prodanov e Freitas (2013, p. 51-52) “tem como fi nalidade proporcionar mais informações 
sobre o assunto que vamos investi gar, possibilitando sua defi nição e seu delineamento”, e 
descriti vo, pois “(...) observa, registra, analisa e ordena dados, sem manipulá-los, isto é, sem 
interferência do pesquisador”.

No que se refere ao corpus do trabalho, a amostra é consti tuída por arti gos, disserta-
ções e teses selecionadas por meio dos seguintes critérios de inclusão: estudos publicados em 
português; trabalhos na íntegra que retratassem à temáti ca abordada e, além disso, publica-
dos e indexados nos referidos bancos de dados: Catálogo de Teses e Dissertações – Capes, na 
plataforma da SciELO  e no Google Acadêmico, delimitando o recorte temporal para o período 
de 2014 a 2019.

Para o refi namento da busca, uti lizou-se os seguintes descritores: literatura infanti l e 
juvenil; mídias digitais na educação; modernidade; os novos suportes tecnológicos; desafi os 
contemporâneos. O levantamento encontrou um número considerável de trabalhos, no en-
tanto, após a leitura do tí tulo e resumo destes, já fazendo uma pré-seleção do material obti do, 
delimitou-se a amostra a apenas 18 arti gos, 9 dissertações e 2 teses. Depois de uma leitura 
mais detalhada seguiram para análise 6 arti gos, 2 dissertações e 2 teses. Os demais foram 
excluídos, por enveredarem por caminhos que se distanciavam do foco ao qual este estudo se 
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propôs, como: restringir a literatura infanti l e juvenil a uma região específi ca do país, a análise 
de uma obra, a uma manifestação cultural característi ca de determinada localidade, o que os 
tornavam menos signifi cati vos ao desenvolvimento deste trabalho.

Resultados e Discussão
Após uma seleção criteriosa, com base nos critérios de inclusão, a amostra fi nal desta 

revisão integrati va totalizou 10 estudos, sendo 6 arti gos: 1 publicado em Anais, os outros 5 
publicados em periódicos das seguintes revistas: Em Aberto, Línguas & Letras, Leitura: Teoria 
& Práti ca, Textura e Revista Tecnologias na Educação, um de cada revista; 2 Teses e 2 Disserta-
ções, ambas indexadas na base de dados da Capes.

Quanto ao delineamento metodológico dos estudos, constatou-se 4 pesquisas biblio-
gráfi cas, 3 pesquisas exploratória-descriti vas com foco qualitati vo, sendo que uma foi reali-
zada em visitas de campo a livrarias, feiras de livro infanti l, sebos, bibliotecas e em buscas na 
internet; outra se deu a parti r da sondagem e análise dos aplicati vos de contação de histórias 
disponíveis gratuitamente para download nos sistemas operacionais Android e IOS; E ainda 
uma que analisa o texto digital de publicação na internet, focando principalmente a poesia 
eletrônica. 1 pesquisa documental que analisou o conteúdo das etapas do programa de forma-
ção conti nuada Mídias na Educação, do Ministério da Educação. E 2 pesquisas de campo com 
foco qualitati vo, uma delas teve como lócus uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental, da 
Escola Estadual Epitácio Pessoa, no município de Itaporanga - SP. A outra se desenvolveu com 
uma turma de 1º Ano do Ensino Fundamental, em uma escola municipal de uma cidade do 
interior paulista. 

Assim, para melhor exposição dos trabalhos analisados, apresenta-se a seguir o Quadro 
1, organizado adotando o código “A” para arti gos, “D” para as dissertações e “T” para teses, 
seguido do número, apresentando também o ano de publicação, o gênero, a procedência, a 
insti tuição ou revista em que foi publicado, o tí tulo e a autoria. 

Quadro 1: Publicações sobre o ensino de literatura e suas relações com as mídias digitais

Nº Ano Gênero Procedência Insti tuição/
Revista

Título Autoria

D1 2014 Dissertação Capes Universidade 
Estadual Paulista
(UNESP)
Bauru/SP

Cultura digital e 
educação para a 
mídia:  análise do 
programa mídias 
na educação

PIRILLO,
Nádia Ru-
bio.

T1 2015 Tese Capes Universidade de 
Brasília (UnB)

Novos paradig-
mas da literatura: 
uma leitura sobre 
a poesia na era 
do texto digital.

D U A R T E , 
Elaine Cris-
ti na Carva-
lho.

D2 2016 Dissertação Capes Universidade 
Estadual do Norte 
do Paraná (UENP)
PR

Estratégias de 
leitura literária 
para a formação 
do leitor: PNBE 
e Sala de Leitura 
no contexto pau-
lista 

G A B R I E L , 
Talita Filipi-
ni.
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A1 2016 Arti go Google Aca-
dêmico

Universidade do 
Vale do Rio dos 
Sinos (Unisinos)
RS

A interação dos 
leitores com a 
obra de literatura 
infanti l na socie-
dade midiati za-
da: apontamen-
tos teóricos

HASLINGER, 
Evelin de 
Oliveira

(Conti nuação)

Nº Ano Gênero Procedência Insti tuição/
Revista

Título Autor

A2 2017 Arti go Google Aca-
dêmico

Universidade Fe-
deral do Mara-
nhão - UFMA

Recursos tecno-
lógicos na lite-
ratura infanti l

F U R T A D O , 
Cassia Cordei-
ro. SANTOS, 
Daniella Car-
valho Pereira 
dos.  

A3 2018 Arti go Google Aca-
dêmico

Revista Textura. Professor, como 
vai a literatura 
infantojuvenil 
digit@l na es-
cola? 

MIRANDA, Lu-
cas Emanoel 
Vilarinho.
C A R V A L H O , 
Diógenes Bue-
nos Aires de.

A4 2019 Arti go Google Aca-
dêmico

Universidade Fe-
deral de Lavras.
MG.
Revista. Leitura: 
Teoria & Práti ca

Narrati vas di-
gitais: a palpi-
tante forma de 
contar histórias

L A U D A R E S , 
Ellen Maira 
de Alcântara. 
GOULART, Ilsa 
do Carmo Viei-
ra. 

T2 2018 Tese Capes Universidade Es-
tadual Paulista 
(UNESP) 
Marília/SP

Literatura in-
fanti l e desen-
volvimento da 
i m a g i n a ç ã o : 
trabalho mo-
delado como 
ferramenta de 
ensino do argu-
mento narrati -
vo

RIBEIRO, Aline 
Escobar Maga-
lhães.

A5 2019 Arti go Google Aca-
dêmico

Revista Em Aberto A literatura in-
f a n t o j u v e n i l 
na contem-
poraneidade: 
desafi os, con-
trovérsias e 
possibilidades 

KIRCHOF, Ed-
gar Roberto. 
SOUZA, Rena-
ta Junqueira 
de
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A6 2019 Arti go Google Aca-
dêmico

Revista Línguas e 
Letras

História da 
Literatura 
Infant-Juvenil 
e a Infl uência 
Digital: da 
Criação da 
Infância ao 

MARTINEZ, Lis 
Yana de Lima.
MOURA, Caro-
line Navarrina 
de.

Fonte: Catálogo de Teses e Dissertações – Capes, SciELO  e Google Acadêmico (2020)

Na sequência apresentamos o Quadro 2, com uma descrição das principais ideias abor-
dadas nos estudos, incluídos na revisão integrati va, para se ter um conhecimento melhor sobre 
estes e facilitar o desenvolvimento do trabalho em questão.

Quadro 2: Descrição dos trabalhos abordados na Revisão Integrati va

Códigos dos 
estudos Descrição

A1

Este estudo traz uma abordagem sobre as transformações pelas quais o livro vem 
passando na era midiati zada e como se dar a relação leitor-livro diante dessas mu-
danças. Trata-se de uma pesquisa exploratória, com temáti ca voltada, principal-
mente, para a infância. Buscando identi fi car quais aspectos da midiati zação per-
meiam os clássicos da literatura infanti l. O mesmo constata que o livro acompanha 
a evolução da criança e defende que nasce um novo livro para um novo leitor. Ao 
longo do texto se comprova a presença de algumas tecnologias que incrementam 
o livro infanti l, para torná-lo mais atraente aos olhos da criança, como: câmera, 
áudio, imagens em 3D, games entre outros instrumentos tecnológicos, que convi-
dam o leitor a interagir com o livro. Dessa forma, consta que o mundo muda e o 
livro junto com ele, é o que afi rma Haslinger (2016, p. 470), “Muda a sociedade, ele 
também muda para agradar o leitor mirim”, porém, apesar das adaptações e rea-
daptações a essência se mantém. O encanto conti nua a dar asas à imaginação. Por 
fi m, conclui que o livro está em constante adaptação, se ajustando às exigências da 
modernidade, perpassando gerações (HASLINGER, 2016).

A2

Trata-se de uma pesquisa bibliográfi ca que tem por objeti vo compreender como a 
literatura infanti l, através de seu universo de fantasias e ludicidade, pode atuar no 
cenário das práti cas de leitura, contribuindo para a formação de leitores em meio 
às possibilidades tecnológicas. Volta-se principalmente ao público infanti l, fazendo 
uma pequena trajetória da origem e evolução da literatura infanti l e como está se 
posiciona na formação dos leitores mirins. Enfoca também os professores como 
agente mediador no processo de formar leitores. O que de acordo com as autoras 
não é tarefa fácil, pois exige dedicação, sob pena de cometer deslizes que podem 
contribuir para o sucesso ou insucesso na formação de leitores. Abordam também 
sobre a migração da obra de papel para a tela e que esta requer uma nova postura 
em frente os textos midiáti cos, mas ainda assim, a obra literária não perde seu 
encanto, a base permanece. Concluem que mesmo diante de uma nova geração, 
moldadas pelas novas tecnologias, os agentes mediadores ainda têm um papel 
relevante na formação de leitores. (FURTADO; SANTOS, 2017).
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A3

Uti liza-se de uma pesquisa bibliográfi ca como construção do trabalho para 
expor aos docentes as várias possibilidades de colocar os alunos em con-
tato com a literatura digital. Diante das transformações pelas quais passou 
e passa a literatura infanti l e juvenil, e de sua relação com a escola na for-
mação de novos leitores, volta-se principalmente aos docentes, tendo em 
vista o processo de virtualização do livro e adaptação das letras ao formato 
digital, cada vez mais presente na vida da nova geração. Nesse contexto, 
afi rmam ser necessário um docente capacitado para mediar a relação do 
aluno com esses novos formatos literários, que estejam em consonância 
com a realidade deste. Contribuindo, assim, para um ensino efi caz, capaz 
de desenvolver nos mesmos a capacidade leitora com efi cácia. Sendo que o 
papel principal de formar novos leitores é atribuído à escola, estes afi rmam 
ainda que a sociedade atual é tecnológica e está em constante evolução. 
A literatura acompanha essas mudanças e cabe à escola se ajustar e trazer 
essas inovações para o ensino. Concluíram que há várias possibilidades de 
usufruir da literatura digital, como: por meio das redes sociais, blogs, chats, 
e-mails, entre outros. Por intermédios desses recursos há uma aproxima-
ção do contexto tecnológico ao ensino (MIRANDA; CARVALHO, 2018).

(Conti nuação)

A4

Trata-se de uma pesquisa exploratória descriti va com foco qualitati vo, voltada ao 
público infanti l e a arte de contar história. Visa apontar as característi cas e possi-
bilidades da literatura infanti l, desde as narrati vas orais, até as contadas no meio 
digital. Verifi cou-se que as narrati vas são universais, independentemente do meio 
em que se propaga. Por um lado, tem-se o contador de histórias, que desde tempos 
remotos tem um importante papel na formação do pequeno leitor. Por outro lado, 
com a explosão tecnológica, houve uma reconfi guração na arte de contar histórias, 
passando do gênero oral ao digital. O que de uma certa forma traz uma sofi sti cação 
a esse gênero. As tecnologias da informação como smartphones, celulares, tablets, 
laptops dispõem de vários recursos que dinamizam a criação e contação de histó-
rias que vão além do texto falado ou escrito. Os artefatos digitais podem ser usados 
para vivifi car histórias, torná-las imagéti cas, sonoras e dinâmicas. Após a análise de 
vários aplicati vos de contação de histórias, constatou-se que estes envolvem o lei-
tor, assim como na contação presencial. Ambas as formas fazem parte da literatura 
infanti l, cada uma com suas peculiaridades e contribuições na formação de leitores 
ati vos. (LAUDARES; GOULART, 2019).
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A5

É um estudo que se desenvolve por meio de pesquisa bibliográfi ca e se propõe a 
refl eti r sobre temas considerados polêmicos em livros infanti s e juvenis, além dos 
novos formatos da literatura desti nada para este público na sociedade contempo-
rânea, diante das inovações das tecnologias digitais. No decorrer do texto é aborda-
do que os temas considerados polêmicos endereçados ao público infanti l e juvenil 
se dar mediante ao conceito que se tem de infância e juventude em cada época e 
lugar, também pelo o fato das obras literárias, desti nadas a estes, serem produzidas 
por adultos. Além disso, tem que passar pelo crivo de adultos mediadores como 
pais e educadores e certos grupos sociais, que podem rejeitá-las por considerarem 
inadequadas para crianças e jovens. Quanto aos novos formatos, comprovou-se a 
mudança desde o processo de feitura até o uso de novos suportes midiáti cos para 
a leitura e interação com o leitor. Constata-se que desde o início já havia uma pre-
ocupação em está inserindo imagens nos livros desti nados às crianças, porém com 
o auxílio da tecnologia estes ganham novos designer. O próprio livro ganha novos 
formatos, além do livro impresso, há uma gama diversifi cada de suportes como: 
e-books, book-apps, entre outros recursos multi mídias, que aguçam a curiosidade 
e interação do leitor jovem. E conclui que é necessário que haja uma preparação 
dos mediadores adultos para lidar com temáti cas polêmicas e textos literários em 
diversos formatos, para que estes possam desfrutar juntamente com as crianças e 
jovens de todos esses aparatos midiáti cos que permeiam a literatura da contempo-
raneidade (KIRCHOF; SOUZA, 2019).

A6

Trata-se de uma pesquisa bibliográfi ca descriti va, que faz uma retrospecti va da li-
teratura infanti l e juvenil, desde sua origem até o seu diálogo contemporâneo, com 
as novas mídias tecnológicas. Nesse contexto discorre sobre a criação da infância, 
para explicar o surgimento da literatura voltada para este público, enfocando as 
transformações pelas quais, esta, passou no decorrer dos anos até ati ngir o pata-
mar atual. Abordando também aspectos que permeiam desde o livro impresso até 
o livro interati vo ou livro digital. Ficando evidente que a literatura, assim como, o 
ser humano é passível de mutação. Ou melhor a literatura acompanha o progresso 
da humanidade, a fi m de sati sfazer as necessidades dos seus leitores, que atual-
mente estão cada vez mais submersos em ambientes digitais. Isto faz com que a 
literatura se reconfi gure para este novo ambiente, fazendo uso das novas mídias 
tecnológicas para atrair os leitores. (MARTINEZ; MOURA, 2019).

(Conti nuação)

D1

É um estudo com base na análise de conteúdo, análise categorial com foco qualita-
ti vo, tendo como objeto de estudo o Programa Mídias na educação, cujo propósito 
é a formação conti nuada de professores para as mídias na educação. Diante das 
transformações sociais advindas pela globalização e a crescente cultura digital, a 
autora acredita que para consumir e explorar diversas mídias é necessária prepara-
ção. É preciso desenvolver certas habilidades para o consumo consciente das mais 
variadas mídias, adquirindo, assim, a literacia. E para que isto aconteça é preciso 
investi r na formação conti nuada para os profi ssionais da educação, a fi m de que 
estes estejam preparados na mediação e formação de cidadãos capacitados para 
atuar com criti cidade na sociedade moderna. Pirillo (2014, p. 85) afi rma que “Pro-
fessores educados para a mídia formam alunos educados para a mídia, que por sua 
vez educam familiares e comunidade para mídia, levando, portanto, a um alcance 
exponencial”. Esta, ainda reitera que, embora haja movimentos voltados para este 
fi m, é necessário se pensar em políti cas públicas que atuem na área mídia-edu-
cação. “Entende-se que os professores são os principais agentes dessa mudança, 
porque é a parti r deles que a educação para a mídia pode alcançar toda a socieda-
de. Portanto, um programa de formação de professores para o uso de mídias não 
pode fi car na retaguarda das transformações deste século” (PIRILLO, 2014, p. 93). 
A mesma ainda conclui que o programa analisado é perti nente para a formação 
do professor para as mídias, porém ainda deixa lacunas quanto a orientações mais 
aprofundadas que abarcam as mídias. (PIRILLO, 2014).
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D2

Trata-se de uma pesquisa de campo com foco qualitati va. Que tem por objeti vo 
principal “propor estratégias de trabalho com o texto literário, arti culando os acer-
vos do Programa Nacional Biblioteca da Escola-PNBE e a Sala de Leitura (implan-
tado na Rede Estadual de São Paulo) ao Caderno do Aluno”. Além deste, busca 
por intermédio destas estratégias fomentar no aluno o gosto pela leitura. Sendo 
que o livro literário é uma ferramenta poderosa para despertar o prazer de ler e 
proporcionar novas experiências de leitura ao aluno. O estudo faz uma sequência 
de abordagens como: a formação do leitor e o papel da literatura infanti l e juvenil, 
alguns conceitos como letramento literário e metodologias de formação do leitor 
literário, a parti r de vários aportes teóricos. Tendo como campo de pesquisa uma 
sala de aula de 6º ano em uma escola de um município de São Paulo, o mesmo se 
propõe à busca de estratégias e ações, que possam ser inseridas nesse contexto 
escolar. Diante da análise dessas ações insti tucionais, percebe-se que, a parti r de 
programas como esses, os livros literários chegam até as escolas e que alunos e 
professores acabam tendo acesso a esse bem cultural. Por meio das propostas de 
intervenção, constatou-se que, com o uso de estratégias de aproximação de teoria 
e práti ca, o professor pode refl eti r sobre o ensino de leitura de literatura e que esta 
pode contribuir para o letramento literário do aluno (GABRIEL, 2016). 

T1

Trata-se de uma pesquisa bibliográfi ca exploratória que se debruça sobre a ciberli-
teratura com foco na poesia eletrônica. A presente pesquisa se propõe a investi gar 
o texto digital de publicação na internet, objeti vando abordar a poesia eletrônica, 
tendo em vista os processos espaciais, de intermidialidade, de hibridização dos 
meios e das linguagens. Aborda sobre os processos de transição da literatura no 
curso da história, e sobre a importância dos meios e mídias para as práti cas de 
leitura. Fazendo também um estudo de correntes como: o formalismo, o estrutu-
ralismo e a estéti ca da recepção, a fi m de obter uma maior aproximação do objeto 
de estudo. A autora se põe em defesa do texto eletrônico, demonstrando o que de 
fato pode ser considerado ciberliteratura, e que o surgimento desta não vai desva-
lorizar e nem acabar com a literatura impressa, ambas podem juntas ser parceiras 
na formação de leitores. A mesma, procura compreender o modo como as mídias 
interferem na ideia autoral e como o leitor se posiciona frente ao texto a ser lido. 
Por fi m, afi rma que diante do enfoque da pesquisa, texto e mídia é indissociável, 
e que não se pode chegar a um resultado conciso e estáti co do objeto em estudo. 
Visto que o universo digital é veloz e efêmero (DUARTE, 2015).

(Conti nuação)

T2 É um estudo que se desenvolveu a parti r de levantamento bibliográfi co e de pesquisa 
de campo, voltada a alunos do 1º ano do Ensino Fundamental. Focando a literatura 
infanti l e o trabalho modelado como ferramenta de ensino do argumento narrati vo e 
de desenvolvimento da imaginação nas crianças com base nas formulações da Teoria 
Histórico-Cultural. Sob os questi onamentos de como a literatura infanti l pode moti var 
o desenvolvimento da imaginação das crianças da referida série. E como o trabalho 
modelado pode ser aplicado com essas crianças de maneira signifi cati va. O princi-
pal objeti vo deste trabalho foi estabelecer relações sob a óti ca da Teoria Histórico-
-Cultural entre o processo de desenvolvimento do argumento narrati vo por meio do 
trabalho modelado a parti r da transmissão vocal (BAJARD, 2007) de contos e fábulas 
da literatura infanti l e o desenvolvimento da imaginação em crianças de uma turma 
de primeiro ano do Ensino Fundamental. A hipótese levantada era a de que, a parti r 
de Contos e Fábulas ao uti lizar o trabalho modelado, houvesse uma mediação inten-
cional entre as crianças e livros de literatura infanti l e seria possível fazer avançar a 
formação da imaginação. Após os resultados foi constatado que, em relação à práti -
ca pedagógica observada, as crianças ti veram acesso restrito aos livros de literatu-
ra infanti l, houve didati zação das obras literárias, mas também pode ser observada 
práti cas de mediação de leitura. Quanto ao Trabalho Modelado houve internalização 
do processo de composição; compreensão do argumento dos contos e das fábulas; 
aspectos do desenvolvimento da argumentação infanti l e dos processos de criação 
(RIBEIRO, 2018).

Org.: As autoras (2020) 
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Ao observar as descrições do Quadro 2, é possível perceber que o foco dos estudos se 
direciona para as transformações pelas quais a literatura infanti l e juvenil vem passando desde 
sua origem ao contexto atual. Alguns se voltam para o público infanti l, é o caso de A1, A2, A4 e 
T2; outros ao infanti l e juvenil como A3, A5, A6; Já D1 e D2 fazem um estudo sobre o professor 
como mediador do processo de formação de leitores, em T1 o foco recai sobre a literatura 
eletrônica. E ainda, A2 e A3 que além de abordarem as literaturas citadas acima, também ana-
lisam os professores como intermediadores entre as referidas literaturas e os leitores.

Os estudos A1, A2, A4 e T2, como já mencionados, revelam uma preocupação maior 
com a literatura voltada para a infância, visto que é nesta fase que se inicia o processo de 
formação de novos leitores. Tendo em vista que a literatura infanti l tem papel preponderante 
no desenvolvimento da criança, não só como leitor, mas também como ser social, que pode 
se apropriar do mundo por intermédio da leitura. Pois como aponta Ribeiro (2018, p. 82): “A 
literatura infanti l representa uma das mais ricas manifestações culturais permiti ndo à criança 
se apropriar da cultura e, por meio dela, criar e recriar, desenvolver sua imaginação e pensa-
mento pela palavra do outro”. Assim, entende-se que desde muito cedo as crianças devem ser 
inseridas no mundo literário, a fi m de desenvolver melhor sua habilidade leitora e a capacida-
de de reinventar o mundo a sua volta.

Em todas as pesquisas, observa-se que os autores compreendem que há a necessidade 
de inovações no campo da literatura infanti l e juvenil, para que se possa acompanhar as novas 
exigências da sociedade contemporânea. Com maior ênfase em A1, A3, A4, A6 e T1, pode-se 
perceber o processo de hibridização da literatura, defendendo-se a ideia de que ela não é es-
táti ca e que em tempos de mídias digitais, reinventar, reconfi gurar-se são palavras de ordem 
no campo literário, a fi m de se atender e seduzir essa nova geração de nati vos do mundo das 
multi mídias. 

E para atender a esse público, Miranda e Carvalho (2018) revelam que tanto a literatura 
infanti l quanto a juvenil estão aderindo aos novos formatos e suportes tecnológicos, os quais 
dão novos ares ao que é literário. Ademais, reiteram que a literatura produzida em meios 
digitais deve considerar os novos leitores, por isso mesmo, deve ser planejada e criada para 
sintonizá-la com o seu público. 

Por isso, Haslinger (2016, p. 465) ressalta que “As histórias infanti s são obras que se 
reinventam para atrair a atenção da criança leitora, que já nasce neste novo cenário, agora 
midiati zado”. A exemplo disto tem-se as narrati vas que passam do gênero oral ao digital, e um 
número considerável de obras literárias construídas e consumidas nesse ambiente. E, como 
apontam Miranda e Carvalho (2018) apresentando-se em uma grande diversidade de formatos 
para a produção do novo livro, que vai desde formatos mais simples como pdfs, ePUB, AZW3, 
PRC, Mobi, HTMLZ, e-books interati vos ou não, até as possibilidades mais atuais como é o caso 
de livros aplicati vos, aplicati vos de leitura, games, livros de realidade aumentada e ainda ou-
tros em processo de transmídia, citando como exemplo A menina e o golfi nho (2013), de Anna 
Claudia Ramos.  

No entanto, apesar de sabermos sobre os recursos do meio digital, Laudares e Goulart 
(2019, p. 119) asseveram que “A beleza da narrati va não depende puramente do meio; contu-
do, cada meio provê ao autor elementos que são capazes de tornar a narrati va mais atraente e 
cati vante ao seu público-alvo”. Diante do exposto, observa-se que, apesar das transformações 
ocorridas na literatura, o encanto conti nua e não está atrelado exclusivamente ao meio em que 
se propaga, porque depende, e muito, também de seus autores, leitores e mediadores. 

Nessa perspecti va, os estudos A2, A3, e D1, além de fazer uma abordagem sobre a evo-
lução da literatura infanti l e juvenil, voltam-se para o docente, tendo em vista que este tem 
papel importante na mediação e formação de novos leitores, portanto, precisam estar prepa-
rados para atuar com efi cácia e competência nessa era midiati zada. Pois, “os professores são 
os principais agentes na promoção e difusão da literacia midiáti ca, porque é a parti r deles que 
a educação para a mídia pode alcançar toda a sociedade” (PIRILLO, 2014, p. 11). Logo, enfati za-
-se a importância de desenvolver programas e formações voltadas para a capacitação e para 
instrumentalização dos profi ssionais da educação para atuarem como leitores/mediadores 
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nesse ambiente.   
No que se refere às contribuições da poesia eletrônica para a formação de leitores na 

contemporaneidade, o estudo T1 discorre sobre o lugar que ela ocupa no contexto cultural da 
atualidade.  Para a autora ao se falar de leitura no mundo contemporâneo, é preciso conhecer 
o mundo dos aparelhos eletrônicos. Além disso, é necessário entender que todas as transfor-
mações ocorridas, da prensa de Gutenberg ao computador, o que muda é a tecnologia, o meio 
pelo qual os leitores se apropriam do texto, que do impresso passa ao digital. Nesse novo para-
digma são inúmeras as possibilidades que se abrem para o homem pós-moderno no consumo 
de literatura em meio digital (DUARTE, 2015). 

No cenário dos estudos analisados sobre literatura infanti l e juvenil, A5 destoa, em parte 
dos demais, pois se desenvolve em torno dos temas que são considerados polêmicos, quando 
se trata de uma literatura voltada para esse público, até os novos formatos pelos quais se tem 
acesso ao mundo literário. Segundo Kirchof e Souza (2019, p. 28), a ideia de um tema ser con-
siderado difí cil, polêmico ou inadequado à abordagem nos livros que se desti nam às crianças 
e jovens “está diretamente relacionada à concepção que se tem, em determinado contexto 
sociocultural, do que seja a infância e a juventude”. No que tange aos novos formatos dos livros 
para crianças e jovens na contemporaneidade, os autores fazem uma análise tanto de livros 
digitais estáti cos, como e-books, como de livros digitais interati vos, denominados book-apps, 
recursos multi mídias que são mais atraentes e permitem uma maior interação entre leitor e 
obra.

Já os estudos A6 e D2 fazem um passeio pela literatura infanti l e juvenil das origens 
ao contexto atual, dando enfoque para as mudanças sociais e por consequência as transfor-
mações no campo da literatura consumida por crianças e jovens. Nesse percurso, Marti nez e 
Moura (2019, p. 240) assinalam que esse ti po de literatura surge para atender à ideia de in-
fância que nasceu no século XVIII e se consolidou no XX, acompanhando a representação nos 
retratos das crianças da época. E seguiu acompanhando o mundo da criança e do jovem em 
seu percurso histórico, assim: “(...) no terreno dos mundos fantásti cos, ela se apresenta, hoje, 
a parti r de adaptações de obras literárias em livros interati vos fazendo-se valer de ferramentas 
e suportes tecnológicos atuais”. 

Seguindo esse entendimento e observando as exigências sociais da modernidade, D2 se 
vale de estratégias e ações relacionadas às ações do Programa Nacional Biblioteca na Escola 
(PNBE) e da Sala de Leitura. Estes são programas de fomento à leitura que contribuem para o 
letramento literário que “(...) dentro do processo educati vo, ajuda o aluno a ler melhor, pois 
além de possibilitar a criação do hábito da leitura, fornece os instrumentos necessários para 
que ele conheça e arti cule com profi ciência o mundo feito da linguagem” (GABRIEL, 2016, p. 
23). 

Nesse percurso, observou-se que os estudos analisados convergem para o mesmo pon-
to, partem das origens da literatura infanti l e juvenil até os tempos contemporâneos, enfati -
zando o modo como os sujeitos contemporâneos vivem mergulhados em ambientes digitais, 
cercados de novas tecnologias. Vale dizer também que os pesquisadores corroboram no en-
tendimento que as inovações no campo literário são imprescindíveis, assim como o uso de es-
tratégias que viabilizem a integração entre autor-leitor-obra, para que os leitores não percam 
o encanto pela leitura literária. 

A parti r da leitura e análise dos textos que compõem a amostra deste estudo, é notável, 
no que se refere à literatura infanti l e juvenil, que os maiores desafi os em tempos contem-
porâneos estão voltados não só para os mediadores da educação, mas também dos leitores. 
Destacando-se a necessidade e urgência de políti cas públicas, que invistam e fomentem, ainda 
mais, a formação e instrumentalização dos educadores, para que estes possam atuar com com-
petência frente às novas exigências da era midiati zada. 

Nesse contexto, “Os cursos de formação de professores precisam garanti r espaços para 
práti cas e estudos sobre as mídias, sobre a produção social de comunicação escolar com elas e 
sobre como desenvolver competente comunicação cultural com várias mídias”. Além disso, “os 
educadores escolares precisam dominar um saber sobre produção social de comunicação cul-
tural e um saber ser comunicador escolar com mídias e multi mídias” (REZENDE; FUSARI apud 
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LIBÂNEO, 2011, p. 72-73). Diante do exposto, é evidente que para intervir é preciso conhecer. 
Logo, educadores preparados estarão aptos a desenvolver estratégias efi cazes, para atuar no 
processo de mediação e formação dos alunos leitores na era digital.

Considerações Finais
Ao concluir este estudo que analisou 10 trabalhos cientí fi cos, os quais versam sobre 

literatura infanti l e juvenil no contexto da contemporaneidade e de suas exigências quanto 
à interação com as mídias digitais, observou-se que predominaram pesquisas de cunho qua-
litati vo, com abordagem dialéti ca, tendo em vista à especifi cidade do objeto de estudo e sua 
relação com a educação. 

Ressalta-se também que a metodologia da Revisão Integrati va confi gura-se como um 
caminho que contribuiu de sobremaneira para o levantamento mais aprofundado, que irá ser-
vir de base para a realização de outros estudos que as pesquisadoras intentam construir so-
bre a temáti ca em questão, em especial, a dissertação vinculada ao Mestrado Profi ssional em 
Letras, pois serviu para se pensar na base teórica, as lacunas que ainda existem em pesquisas 
nessa área de estudo e em especial o delineamento metodológico que se irá adotar. 

Como um dos propósitos era investi gar o percurso histórico das produções da referida 
literatura, o que se constatou foi que, por ser uma expressividade humana como qualquer ou-
tro ti po de literatura, as obras voltadas para o público infanti l e juvenil também acompanham 
as transformações que vivenciam esses sujeitos, em especial, no que se refere aos ambientes 
em que interagem, divertem-se e aprendem, quer sejam eles fí sicos ou virtuais. 

Verifi cou-se ainda que as grandes mudanças relacionadas à literatura infanti l e juvenil 
não estão apenas no suporte fí sico ou virtual, mas sim vão desde o momento da criação até 
as formas como o leitor se apropria desta no contexto atual. Por isso, observou-se que o livro 
impresso ainda tem seu lugar, muito embora a literatura para esse público apresente-se cada 
vez mais híbrida, com vários formatos, mesmo a consumida por intermédios dos novos apara-
tos tecnológicos e que está presente em ambientes digitais. Assim, notou-se que para usufruir 
e se apossar dessas mudanças, se faz necessário que autores, mediadores e leitores estejam 
preparados para atuar nas muitas possibilidades dos ambientes digitais.

Nessa perspecti va, reitera-se a importância da criação de políti cas públicas que se vol-
tem à formação de professores e de programas que visem formar mediadores para a interação 
com as mídias digitais. A fi m de se obter conhecimentos necessários para desenvolver estra-
tégias que integrem os leitores aos novos formatos e a diversidade literária que se apresenta 
no contexto atual.

Percebeu-se também a importância de se desenvolver trabalhos desta natureza, pois 
pode propiciar dados novos, que sirvam de apoio a outros pesquisadores, além disso, pode 
fomentar novas ideias, criação de estratégias que visem a formação de novos leitores. Visto 
que, em tempos contemporâneos, é necessário inovar no campo literário para atrair a atenção 
do público leitor.

Logo, em vista do que foi exposto, este é um trabalho de relevância para se pensar a prá-
ti ca escolar da leitura literária, pois se atribui à escola a responsabilidade pela tarefa de formar 
leitores. Porém, percebe-se a difi culdade que estas insti tuições têm em acompanhar toda essa 
evolução tecnológica. E são vários fatores que acabam acentuando esse empasse, um deles 
são as disparidades sociais. Pois nem todas dispõem de uma infraestrutura adequada para o 
acesso às novas tecnologias, ainda assim, precisam desenvolver meios para exercer sua função 
como mediadora no letramento literário.

Ademais, pesquisas como estas, analisadas neste trabalho, podem apontar problemas e 
sugerir soluções, embora parciais, mas que deixam suas contribuições, tanto aos profi ssionais 
da educação como a outros pesquisadores. Além disso, é importante também mencionar que 
houve uma unanimidade, entre os autores dos estudos, em defender que é preciso inovar 
sempre, pois letramento literário na escola é ação que se faz no dia a dia e deve acompanhar 
as transformações pelas quais passam as sociedades, sob pena de não atender ao seu público 
e se tornar uma ação sem adesão daqueles que, de fato, devem ser os maiores benefi ciados 
com uma leitura que mais do que desenvolver aspectos cogniti vos, auxilia a desenvolver com-
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petências socioemocionais e a criti cidade dos alunos, aspectos de extrema relevância nos dias 
que vivemos. 
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